
FESTA DE SANTA TERESINHA DO MENINO JESUS – 01.10.2019 

Preparação do ambiente – símbolos, como: flores, cores missionárias, nomes 

das irmandades ou regiões onde estamos.  

Motivação e saudação inicial - Mencionar a missão que as irmãs presentes 

vivenciam. 

Animadora – O amor missionário de Santa Teresinha nos motiva a 

intensificarmos a vivência do nosso carisma nestes tempos de reorganização da 

Congregação: queremos reavivar o nosso amor pela missão; nossa capacidade de 

continuar o caminho iniciado pelas nossas fundadoras; a herança da fé deixada a nós pelas irmãs que nos 

precederam; a força e a coragem na doação constante de cada irmã que se encontra em regiões de muitas 

dificuldades, medos, doenças, ameaças; queremos assim, rezar, celebrar e abrir com grande amor mais 

um mês missionário! Queremos reafirmar nosso compromisso de não deixar cair a Profecia pela alegria 

de viver o Evangelho. 

Entrada solene da Imagem de Santa Teresinha acompanhada do canto.   

Canto - Glória a Deus neste dia tão belo  
 

Leitora 1 – Santa Teresinha do Menino Jesus nasceu no dia 2 de janeiro de 1873. Desde o nascimento 

foi fraca e doente. Sua mãe faleceu quando Teresinha tinha apenas quatro anos. Teresinha ficou muito 

doente causando grande preocupação a seu pai e irmãs. Um dia, porém, olhando para a imagem da 

Imaculada Conceição de Maria, de quem seus pais eram devotos, a Virgem sorriu para Teresinha e ela 

ficou curada. Desse dia em diante, Teresinha decidiu entrar para o Carmelo.  

Leitora 2 - Santa Teresinha, no entanto, como tinha apenas 14 anos, não poderia ingressar logo, por 

causa das regras da Igreja. Mas ela não desistiu. Numa viagem feita à Itália, teve a audácia de pedir 

autorização ao Papa Leão Xlll e este a concedeu. Assim, em abril de 1888 ela entrou para o Carmelo. 

Fez sua profissão religiosa em setembro de 1890, festa da Natividade da Virgem Maria. 

Leitora 3 - Santa Teresinha levou a sério o caminho da perfeição escrito por sua fundadora Santa Tereza 

de Jesus (Santa Tereza D’Ávila), revelando ao mundo que a perfeição e a santidade podem estar nas 

pequenas coisas, nos pequenos gestos e obrigações cotidianas que fazemos com amor.  

Todas - Ela dizia: Sigamos o caminho da simplicidade. Entreguemo-nos com todo o nosso ser ao amor. 

Em tudo busquemos fazer a vontade de Deus. O zelo pela salvação das pessoas devore nosso coração. 

Leitora 4 - Em seus escritos, Teresinha ensina a teologia profunda da simplicidade: a pequena via, um 

caminho de santidade baseado nas pequenas coisas, nos pequenos atos do cotidiano que, quando feitos 

com amor, produzem frutos de santidade. Ela dizia que não tinha forças para fazer as grandes obras 

heroicas dos santos famosos da Igreja, mas só conseguia fazer pequenas coisas. Mas nessas pequenas 

coisas estava o segredo de sua santidade. Pegar um alfinete caído no chão, com amor, produz fruto de 

santidade. 

Leitora 1 - Santa Teresinha do Menino Jesus se tornou a padroeira das missões sem nunca ter saído do 

Carmelo. Ela dizia: Compreendi que a igreja tinha um Coração, e que este coração ardia de Amor. 

Compreendi que só o Amor fazia os membros da igreja agirem; que se o Amor viesse a se apagar, os 

Apóstolos não anunciariam mais o Evangelho; os Mártires se recusariam a derramar seu sangue... Por 

isso, ela dizia: No coração da Igreja, serei o amor. Dizia sempre que o que conta é o amor, só o amor. 

É contemplar no outro a pessoa de Jesus.  

Todas - Para ela, ser missionária não é uma questão de geografia e sim uma questão de amor. 

Canto: Só o amor resolverá – Irmã Maria de Fátima Souza 



Leitora 2 - Santa Teresinha ficava feliz quando jogava pétalas de rosas ao ver passar o Santíssimo 

Sacramento no ostensório, e também gostava de jogar flores no grande crucifixo que ficava no jardim 

do Carmelo. Disse antes de morrer: Vou fazer chover sobre o mundo uma chuva de rosas, dizendo assim 

que iria interceder a Deus, sempre por todos os povos.  

Leitora 3 - Santa Teresinha do Menino Jesus sofreu por quase três anos de tuberculose, que, naquela 

época não tinha cura. Chegou a dizer que jamais pensou que fosse capaz de sofrer tanto, mas teve 

paciência e fez tudo por amor, sem jamais reclamar nem murmurar. Faleceu no dia 30 de setembro de 

1897, aos 24 anos. No leito de morte as monjas rezavam e anotavam tudo que ela dizia. Sua última frase 

foi: 

Todas – Não me arrependo de haver-me entregue ao amor. E com o olhar fixo no crucifixo exclamou: 

Meu Deus, eu te amo!  

Leitora 4 – Teresa de Lisieux foi beatificada em 1923 e canonizada em 1925 pelo papa Pio XI. Ela que, 

durante toda a sua vida, teve um grande desejo de evangelizar, e ofereceu sua vida à causa missionária, 

foi aclamada, dois anos depois, pelo mesmo pontífice, como "padroeira das missões.” Esta "grande santa 

dos tempos modernos" foi proclamada doutora da Igreja pelo papa João Paulo II, em 1997.  

Canto de aclamação - à escolha 

Animadora: Formamos um instituto religioso de vida apostólica, por isso queremos sempre alimentar 

a nossa espiritualidade missionária fundamentadas em nossas CCGG. 

Palavra das CCGG: Ler e refletir sobre os artigos 29, 31, 32, 33 e 38. 

Animadora: Cada uma de nós é convidada a partilhar brevemente alegrias e desafios que a marcaram 

ou marcam na missão. Ao final de cada partilha lhe ofereceremos uma flor com um abraço amigo e 

fraterno. 

Canto: Divina Ruah – Irmã Dalvina Pedrini 

Todas - Santa Teresinha, Mestra e Doutora da Igreja, ensinai-nos o caminho da santidade que nasce da 

escuta da Palavra de Deus, da realização de coisas simples e sem importância aos olhos do mundo.  

- Nós vos pedimos que continueis a cumprir vossa promessa de fazer chover rosas de graças e bênçãos 

sobre o mundo.   

- Intercedei, ó Flor do Carmelo, por nossas famílias e irmandades para que vivamos em paz, 

compreensão e diálogo.  

- Intercedei por nós, para que o espírito missionário impregne todas as nossas ações e que muitos jovens 

respondam ao chamado de Deus para a vida sacerdotal e religiosa.  

- Velai por nossa pátria, para que tenhamos governantes íntegros, afinados com os anseios do povo 

sofrido.  Santa Teresinha, rogai por nós. Amém! (Adaptação de   http://www.derradeirasgracas.com). 

 

Animadora: Com nossa santa padroeira queremos caminhar pelas trilhas do nosso Carisma, renovando 

o nosso compromisso de: 

Todas - “Seguir Jesus Cristo, assumindo sua vida e missão profética, como franciscanas, na 

simplicidade, disponibilidade e alegria, em pequenas fraternidades inseridas no meio dos pobres, no 

serviço da Educação e Catequese, tendo em vista a construção do Reino de Deus”.  

Pai Nosso - Ave-Maria - Abraço da paz  

Contribuição das Irmãs Lucelene Maria de Vasconcelos e Irma Demarchi 

http://www.derradeirasgracas.com/

